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Quadro 01 – Ciências Contábeis – DCON/CADECON  

 

PONTOS PARA PROVA ESCRITA E DÍDÁTICA 

 

1. Plano de Contas Aplicado ao Setor Público; 

2. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público; 

3. Receitas e Despesas Públicas; 

4. Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Informação Contábil de 

Propósito Geral pelas Entidades do Setor Público; 

5. Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação; 

6. Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto; 

7. Demonstrações Consolidadas; 

8. Redução ao Valor Recuperável de Ativos; 

9. Previdência Social e Previdência Complementar (aberta e fechada); 

10. Contratos de Seguro, Cosseguro e Resseguro. 

 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 
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Quadro 02 – Enfermagem na atenção primária a saúde – CEENF/CCS 

 

1. Atenção Primária à Saúde: Atributos e a relação com a Rede de Atenção à Saúde. 

 

2. Visita Domiciliar pelo enfermeiro(a) como tecnologia de cuidado à saúde. 

 

3. A Estratégia Saúde da Família e a atenção do enfermeiro aos indivíduos em seus diferentes ciclos de 

vida 

 

4. Diagnóstico situacional local como processo de identificação das necessidades da comunidade, 

famílias e usuários do SUS e programação local como instrumento da organização da demanda espontânea e 

programada. 

 

5. Cuidados de Enfermagem as pessoas em condições crônicas na Atenção Primária à Saúde. 

 

6. O Programa Nacional de Imunização e o papel do enfermeiro(a) no cuidado à pessoa em relação às 

doenças imunopreveníveis. 

 

 

7. Educação em saúde na Atenção Primária: estratégias da enfermagem para o desenvolvimento da 

autonomia e corresponsabilização dos sujeitos no cuidado 

 

8. A consulta de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, Equipe eMulti e o Prontuário 

compartilhado. 

 

9. A Enfermagem na Vigilância em Saúde na Atenção Primária: estratégias para a prevenção de agravos 

e promoção da saúde no território 

 

10.  A Atenção Primária à Saúde Indígena e o papel do enfermeiro(a) no cuidado ao indígena. 
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Quadro 03 – Enfermagem na atenção hospitalar – CEENF/CCS 

 

 

1. Tecnologias Aplicadas ao Cuidado Hospitalar. 

 

2. Assistência de Enfermagem ao Paciente Crítico. 

 

3. A segurança do paciente no serviço de saúde hospitalar. 

 

4. Competências Gerenciais e Assistenciais de enfermagem no âmbito hospitalar. 

 

5. O Processo de Enfermagem e o prontuário compartilhado. 

 

6. Instrumentos metodológicos no gerenciamento dos Serviços de Enfermagem. 

 

7. Atenção Especializada aos Povos Indígenas e o papel do enfermeiro(a) no cuidado. 

 

8. Assistência de Enfermagem em Situações Clínicas e Cirúrgicas. 

 

9. Assistência de Enfermagem em Situações de Urgência e Emergência. 

 

10. Enfermagem Baseada em Evidências: princípios e aplicabilidades. 
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Quadro 04 – Enfermagem – Ciências Básicas – CEENF/CCS 

 

1. Mecanismos de Infecção: disserte como os parasitas invadem o hospedeiro e estabelecem infecções, 

bem como a reação imunológica. 

 

2. Saúde Pública: Disserte sobre as doenças parasitárias de relevância para a saúde pública e 

características morfológicas de seus parasitas. 

 

3. Bactérias e vírus: Disserte sobre a Morfologia e ciclo reprodutivo, metabolismo microbiano e a 

resposta imune a infecções. 

 

4. Disserte sobre a Imunidade inata e adaptativa. 

 

5. Disserte sobre as células, órgãos e respectiva função que desempenham no sistema imunológico 

humano. 

 

6. Disserte sobre os tecidos do corpo humano, suas características, funções e relações com a estrutura e 

função do organismo. 

 

7. Disserte sobre as características e classificação dos tecidos epiteliais e conjuntivos e a relação 

existente entre estes tecidos. 

 

8. Disserte sobre as características, tipos e funções dos tecidos muscular e nervoso. 

 

9. Disserte sobre a malária e ciclo teníase/cisticercose. 

 

10. Disserte sobre as arboviroses urbanas e a febre amarela. 

 

 

BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

 

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 12ª Ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011, 428 p.  

 

REY, L. Parasitologia. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 894 p.  

 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. MICROBIOLOGIA, 12ª Ed. Artmed, 2017.  

MURRAY, Patrick R.; PFALLER, Michael A. Microbiologia médica. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.  

 

ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. M. P. Biologia Molecular Básica 5ª Edição. Editora Artmed. 

2014.  

 

MURPHY, K. Imunobiologia de Janeway. 8ª Edição. Editora Artmed. 2014. 

 

DE ROBERTIS, E.D.P. &; DE ROBERTIS, JR., E.M.P. Bases da Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 4ª Ed. 2006. 

 

DGARTNER, L.P.; HIATT, J.L. Tratado de Histologia em cores. 3.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007 

 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11.ed. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2010. 

 

JUNQUEIRA, Luis C. &; CARNEIRO, José . Biologia celular e molecular. 8ªed.Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010 

 

LANGMAN, J. Embriologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

Quadro 05 – Engenharia Civil – Construção civil – DEEC/CCT 

 

1. Processos construtivos empregados na indústria da construção civil; 

2. Materiais de construção e suas aplicações na indústria de construção civil; 

3. Projeto, orçamento e execução de instalações prediais: água fria, esgoto sanitário e instalação elétrica de 

baixa tensão; 

4. Técnicas básicas de gerenciamento e administração de recursos humanos, materiais de construção e 

equipamentos; 

5. Orçamento, planejamento e controle de obras; 

6. Sistema de gestão da qualidade total: Qualidade no recebimento de materiais e no gerenciamento e 

execução dos serviços de uma edificação. 

7. Propriedades dos materiais de construção civil, com ênfase nos ensaios experimentais, desempenho e 

aplicação em obras; 

8. Novos materiais alternativos com ênfase na construção civil; 

9. Concreto pré-moldado: tecnologia e aplicações; 

10. Construções civis sustentáveis. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

 

Quadro 06 – Engenharia Civil – Engenharia de transportes – DEEC/CCT 

1. Planejamento, política e funções dos sistemas de transportes no Brasil. 

2. Projeto Geométrico de Rodovias. 

3. Execução da Terraplenagem Rodoviária. 

4. Portos, Rios e Canais. 

5. Logística de Transportes. 

6. Transporte Público Urbano. 

7. Aeroportos. 

8. Ferrovias. 

9. Engenharia de Tráfego. 

10. Impactos ambientais na operação dos transportes. 
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Quadro 07 – Engenharia Civil – Estruturas – DEEC/CCT 

 

1. Dimensionamento de elementos estruturais de aço: peças sob tração axial, peças sob  

compressão axial e noções sobre flambagem local das chapas componentes dos perfis. 

 

2. Dimensionamento de elementos estruturais de aço: peças sob flexão reta, flambagem lateral  

de vigas e peças sob flexão composta 

 

3. Dimensionamento de estruturas de madeira: estados limites últimos, solicitações normais,  

solicitações tangenciais, estabilidade e contraventamento.  
 

4. Estática e dinâmica dos corpos rígidos e cálculo de deslocamentos em vigas (linha elástica);  
 

5. Tensões, deformações e relações de tensões e deformações. 
 

6. Estabilidade global das estruturas metálicas e flambagem de barras.  

 

7. Elementos de fundação (bloco de concreto simples, sapatas isoladas, associadas e contínuas,  

tubulão e bloco sobre estacas). 

 

8. Lajes maciças em concreto armado: definição, tipologias, métodos de cálculo,  

dimensionamento e detalhamento.  

9. Vigas de concreto armado: definição, tipos, detalhamento (armadura) e dimensionamentos à  

flexão e ao cisalhamento.  
 

10. Pilares de concreto armado e aço: definição, tipos, dimensionamentos, detalhamento  

(armadura). 
 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

Quadro 08 – Engenharia Elétrical  – DEE/CCT 

 

1. Circuito Elétrico: Analise de Circuitos Poli-fásicos. 

2. Eletrônica Digital: Circuitos Lineares Utilizando amp-op. 

3. Geração: Geração Termelétrica. 

4. Distribuição: Perdas de Energia em Redes de Distribuição e Regulação de Tensão. 

5. Proteção: Nomenclatura ANSI e Relés de Proteção Fundamentais. 

6. Eletrônica de Potencia - Retificadores Trifásicos Controladores. 

7. Transmissão de Energia Elétrica: Regulação de Tensão em Linhas de Transmissão. 

8. Sistema de Controle: Modelagem de Sistemas Elétricos e Mecânicos no Domínio do tempo e Função 

de Transferência. 

9. Analise de Sistema de Potência: Componentes Simétricos e Assimétricos para Analise de curto-

circuito. 

10. Acionamentos: Métodos de Partidas para Acionamentos de Motores. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 
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Quadro 09 – Arquitetura e Urbanismo – CCAU/CCT 

 

1. Sistemas Estruturais: Estruturas de Concreto Armado, Madeira e Aço; 

2. Projetos de Instalações Elétricas; 

3. Projeto de Instalações Hidrossanitárias; 

4. Projeto auxiliado por computador (BIM) e desenho assistido por computador (CAD); 

5. Conforto Acústico; 

6. Desempenho das edificações; 

7. Materiais de construção; 

8. Topografia; 

9. Tecnologia da Construção; 

10. Mecânica Geral 
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Quadro 10 – Geografia – Ensino da Geografia – DGEO/IGEO 

 

 

1. Ensino de Geografia em contextos inclusivos do público alvo da educação especial; 

2. O Estágio Supervisionado na Formação Inicial do licenciando em Geografia; 

3. O debate sobre as questões étnico-raciais na/pelo Ensino de Geografia; 

4. Práticas Educacionais no Ensino de Geografia: da Formação Inicial ao Ensino Básico; 

5. Metodologias e Linguagens na construção do conhecimento geográfico; 

6. Currículo e ensino de Geografia no planejamento do espaço escolar; 

7. Metodologias para a construção conceitual de Paisagem, Lugar, Região, Território e Espaço no 

contexto escolar; 

8. A evolução do pensamento cartográfico e suas aplicações para o ensino da Geografia; 

9. A linguagem cartográfica como ferramenta metodológica no ensino da Geografia; 

10. Metodologia ativas no ensino da Geografia Física. 
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Quadro 11 – Geologia– Geologia Geral, Geoquímica – DEGEO/IGEO 

 

1. Conceitos básicos, classificação e nomenclatura de rochas ígneas 

2. Classificação e terminologia de rochas sedimentares siliciclásticas e carbonáticas. 

3. Classificação de rochas metamórficas e ambientes geotectônicos associados. 

4. Processos de laterização e formação de crostas lateríticas. 

5. Construção e interpretação de diagramas geoquímicos aplicados a rochas ígneas. 

6. Gênese, distribuição e análise geoquímica de águas subterrâneas. 

7. Geologia do Cráton Amazônico. 

8. Formação e evolução geológica da Bacia do Tacutu. 

9. Técnicas de mapeamento geológico e análise estrutural em terrenos ígneos e metamórficos. 

10. Elaboração de seções geológicas transversais e representações tridimensionais 
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Quadro 12 – Letras – Lingua Inglesa – CCL/CCLA 

 

1. Grammar in the EFL classroom; 

2. Applied Linguistics and Translation: relationship between theories and practice in both areas 

in the field of descriptive translation studies; 

3. Integrated skills in the English language teaching; 

4. Methods and approaches in English language teaching; 

5. Digital literacy, new technologies and multimodality in the English language teaching; 

6. English morphosyntax; 

7. From Victorian Era to Contemporary Literature; 

8. Literary Production after American Revolution to Slam Poetry; 

9. Teaching practices: elaboration and use of teaching materials in English language teaching; 

10. Teaching practices: language assessment and evaluation. 

 

OBSERVAÇÃO: A prova escrita deve ser realizada em lingua Inglesa 
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Quadro 13 – Música – Educação musical/Música popular – CCM/CCLA 

 

 

 

1 - O ensino de Criação e Arranjo de Música Popular em cursos de Licenciatura em Música; 

2 - Prática Coral como ferramenta de Educação Musical; 

3 - Culturas Musicais Populares, Tradicionais e Periféricas em cursos de Licenciatura em Música: 

perspectivas práticas e possíveis desdobramentos na atuação profissional; 

4 - Culturas Musicais Populares da/na Amazônia brasileira: formações instrumentais, sonoridades e 

relações pedagógicas; 

5 - Música Popular, trabalho e educação: implicações na formação docente em Roraima; 

6 - A música na Educação Básica: percursos, legislação, documentos normativos, concepções e práticas; 

7 - Educação Musical em Espaços Alternativos: percursos, abordagens e funções; 

8 - Prática em Conjunto e Direção de Grupos Pedagógicos na formação docente musical; 

9 - O Estágio Curricular Supervisionado na formação docente musical; 

10 - A Resolução CNE/CP nº. 4/2024: implicações para a área de Educação Musical e para os cursos de 

Licenciatura em Música. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

Quadro 14 – Música – Educação musical/Estágio Supervisionado – CCM/CCLA 

 

 

1 - Reflexões sobre a construção da identidade docente no Estágio Curricular Supervisionado em Música: 

Desafios e potencialidades da práxis pedagógica no contexto da formação inicial; 

 

2 - Dimensões avaliativas no Estágio Curricular Supervisionado em Música; 

 

3 - O papel da coordenação de Estágio Curricular Supervisionado em Música: mediações políticas e pedagógicas 

entre secretarias de educação (estadual e municipal), escola, universidade e estagiários; 

 

4 - Desenvolvimento profissional no Estágio Curricular Supervisionado: pesquisa, observação, relato, 

planejamento e regência como práticas essenciais na formação de professores de Música; 

 

5 - Formação ética e colaborativa no Estágio Curricular Supervisionado em Música: contribuições para o 

trabalho em equipe e o protagonismo docente; 

 

6 - Aspectos legais e práticos do Estágio Curricular Supervisionado em Música na Educação Básica: análise de 

percursos, documentos normativos e concepções pedagógicas; 

 

7 - Estágio Curricular Supervisionado em espaços não formais de Educação Musical: desafios atuais e 

perspectivas futuras; 

 

8 - Pesquisa e desenvolvimento de práticas pedagógicas no Estágio Curricular Supervisionado em Música no 

Brasil: uma análise crítica das tendências e desafios. 

 

9 - O Estágio Curricular Supervisionado como um espaço de articulação de saberes e práticas pedagógicas na 

formação de professores de Música: desafios e particularidades de escolas indígenas e da inclusão de pessoas em 

situação de imigração; 

 

10 - A Resolução CNE/CP nº. 4/2024 e suas implicações para a formação de professores de Música: impacto nos 

cursos de Licenciatura e nas práticas pedagógicas.  

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 
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Quadro 15 – Psicologia – História e fundamentos epistemológicos da Psicologia– Coord. Psicologia/CEDUC 

 

 

1. A prática científica e a emergência da Psicologia como ciência. 

2. Matrizes filosóficas e epistemológicas da Psicologia. 

3. Desafios epistemológicos contemporâneos na Psicologia. 

4. Constituição e desdobramentos das concepções de subjetividade na Psicologia. 

5. Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de graduação em Psicologia. 

6. A Psicologia no Brasil: Trajetória histórica e inserção acadêmico-profissional. 

7. A Psicologia como prática social: Crítica e compromisso ético-político. 

8. A atuação do Sistema Conselhos na formação e prática profissional em Psicologia. 

9. Ética, consciência moral e autonomia: Diferentes perspectivas filosóficas e implicações para a psicologia. 

10. Ética e moral na história da Filosofia: Implicações para a constituição da subjetividade.  

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

Quadro 16 – Psicologia – Neuropsicologia, processos psicológicos básicos – Coord. Psicologia/CEDUC 

 

1. Fundamentos históricos, epistemológicos e tendências contemporâneas em neuropsicologia. 

2. Neuropsicologia e o desenvolvimento nas fases do ciclo vital. 

3. Neuropsicologia dos processos psicológicos básicos. 

4. Reabilitação e intervenção neuropsicológicas: aspectos teóricos e práticos. 

5. Bases neuroanatômicas e neurofisiológicas do sistema nervoso aplicados ao comportamento humano. 

6. Princípios elementares da avaliação e da intervenção neuropsicológica em contexto saúdehospitalar. 

7. Neuropsicologia dos transtornos do neurodesenvolvimento e transtorno da aprendizagem. 

8. Neuropsicologia dos transtornos neurodegenerativos e da idade madura. 

9. Neuropsicofarmacologia: princípios e aspectos práticos. 

10.  Métodos e temas emergentes em pesquisa neuropsicológica no Brasil. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 
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Quadro 17 – Química – Química Geral e Ensino de Química – DQUIM/CCT 

 

1 – Estrutura atômica. 

2 – Ligações químicas: covalente, iônica e metálica. 

3 – Propriedades periódicas. 

4 – Equilíbrio químico. 

5 – Metodologias para o ensino de Química e a inclusão em sala de aula. 

6 – Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente e o ensino de Química. 

7 – Experimentação no ensino de Química. 

8 – A pesquisa em ensino de Química: perspectivas e tendências atuais. 

9 - Ensino de Química e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) 

10 - O Estágio Supervisionado na formação inicial de professores de Química. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 
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Quadro 18 – Ciências da Saúde - Políticas, Planejamento em Gestão em Saúde – GESCI/INSIKIRAN 

 

 

1. Gestão do trabalho nos distritos sanitários especiais indígenas. 

2. Planejamento, gestão e gerenciamento: modelos e ferramentas de avaliação em saúde. 

3. Processos administrativos e o funcionamento dos planos de gerenciamento de compras nas estruturas 

de atenção à saúde indígena  

4. Estruturas organizacionais para atuação do estado e o funcionamento dos distritos sanitários especiais 

indígenas  

5. A organização da administração pública e a saúde indígena 

6. A reforma sanitaria brasileira. 

7. Políticas de saúde indígena no Brasil e sua interface com o SUS. 

8. O controle social e institucional na saúde indígena. 

9. Economia e saúde: o desenho do orçamento público brasileiro 

10. O financiamento do sistema de saúde no brasil, gastos em saúde e as modalidades para sua 

racionalização. 
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Quadro 19 – Ciências da Saúde – Ciências Sociais e Humanas em Saúde – GESCI/INSIKIRAN 

 

1. Saúde como construção social e cultural: contribuições das ciências sociais para a saúde coletiva 

indígena 

2. Sistemas médicos indígenas e biomedicina: diálogos, tensões e possibilidades interculturais no SUS 

3. Território, identidade e saúde dos povos indígenas de Roraima: relações entre espaço, modos de vida 

e bem viver dos povos indígenas. 

4. Políticas públicas de saúde indígena no Brasil: história, avanços e desafios na implementação da 

política nacional de atenção à saúde dos povos indígenas (PNASPI) 

5. Itinerários terapêuticos indígenas: articulação entre saberes, práticas e instituições de saúde. 

6. Racismo estrutural, epistemicídio e saúde: impactos das desigualdades sociais na atenção à saúde 

indígena. 

7. Educação intercultural em saúde: estratégias pedagógicas e formação de profissionais de saúde 

indígenas 

8. Vigilância em saúde e a produção de dados sobre povos indígenas: limites e possibilidades dos 

indicadores hegemônicos. 

9. Gênero, geração e organização social nos povos indígenas de Roraima:  implicações para o cuidado 

em saúde 

10. Participação social e controle indígena das políticas de saúde: o papel dos conselhos, organizações e 

lideranças comunitárias na gestão do subsistema de atenção à saúde indígena – SASISUS. 
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Quadro 20 – Geografia - cartografia indígena, gestão territorial indígena e geoprocessamento– 

GTI/INSIKIRAN 

 

1. A cartografia, as novas geotecnologias e seu potencial para ampliar a interpretação dos problemas 

socioambientais em territórios tradicionais. 

2. Georreferenciamento como instrumento de defesa de direitos territoriais de povos e comunidades 

tradicionais.  

3. Cartografias indígenas e contra-cartografias: entre o mapeamento técnico e a cosmovisão. 

4. Etnomapeamento e etnozoneamento em territórios indígenas: estratégias e diálogo intercultural. 

5. O uso das geotecnologias na proteção (vigilância e monitoramento) e gestão de territórios indígenas. 

6. Geotecnologias e soberania alimentar: análise espacial na gestão de roças tradicionais, coleta e 

extrativismo. 

7. Uso de drones no mapeamento de comunidade tradicionais na Amazônia. 

8. O papel estratégico do uso da geotecnologia por povos tradicionais no contexto da emergência 

climática. 

9. Cartografia social e contra-cartografia: segurança do território, educação, saúde, migração e 

cidadania. 

10. Etnocartografia para gestão do patrimônio cultural indígena. 
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Quadro 21 – Física- Física da matéria condensada, Biofísica Molecular – DFIS/CCT. 

 

1. Leis da Termodinâmica 

2. Fundamentos da Mecânica Estatística 

3.  Equações de Maxwell 

4. Equação de Schrödinger e aplicações 

5.  Formalismos Lagrangiano e Hamiltoniano da Mecânica Clássica 

6. Ondas Eletromagnéticas 

7. Radiação de Corpo Negro, Efeito Compton e Efeito Fotoelétrico 

8.  Relatividade Especial 

9. Óptica Física 

10. Leis de Conservação da Mecânica Clássica 
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Quadro 22 – Economia - Finanças – DECO/CADECON 

 

1 - Mercado financeiro e monetário: instituições, processo de criação de moeda, mercado de renda fixa, estrutura 

da taxa de juros, operações de crédito, capitais e câmbio.  

 

2 - Mercados de capitais: ações, debêntures e fundos de investimento. 

  

3 - Política monetária e mercado financeiro: relação entre taxa de juros, inflação e atividade econômica.  

 

4 - Derivativos; gestão de riscos: futuros, opções, swaps; alavancagem financeira e impacto de variações na taxa 

de juros, câmbio e inflação.  

 

5 - Análise de investimentos e carteiras: modelos e métodos quantitativos de análise de riscos e de créditos, 

retorno, precificação e diversificação segundo a moderna teoria de portfólio.  

 

6 - Análise de viabilidade econômico-financeira de projetos: métodos e indicadores (VPL, TIR, payback, índice 

de lucratividade).  

 

7 - Estruturação de projetos: etapas, cronograma físico-financeiro e orçamento, análise da concorrência e 

considerações sobre impactos.  

 

8 - Riscos em projetos de investimento: identificação, classificação e técnicas de análise de sensibilidade e 

cenários.  

 

9 - Fontes de financiamento para projetos: capital próprio, crédito de financiamento, bancos de fomento, 

incentivos públicos e fundos setoriais, análise do custo efetivo do empréstimo.  

 

10 - Avaliação de projetos sociais, econômicos e ambientais: aspectos quantitativos de análise; critérios de 

avaliação de impacto; avaliação sob critério privado e social do projeto; valoração de ativos ambientais. 
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Quadro 23 – Economia – Teoria Econômica– DECO/CADECON 

 

1 - Teoria do Consumidor;  

 

2 - Teoria da Produção/Firma; 

 

3 - Concorrência Perfeita, Monopólio e Concorrência imperfeita; 

 

4 - Equilíbrio Geral e Bem-Estar; 

 

5 - Modelo IS-LM-BP; 

 

6 - Crescimento Econômico (Modelos de Solow, Ramsey e Romer); 

 

7 - Teoria dos Ciclos Reais de Negócios; 

 

8 - Modelo de Regressão Linear Clássico; 

 

9 - Violação dos pressupostos básicos do modelo de regressão linear clássico;  

 

10 - Econometria de séries temporais. 

 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

Quadro 24 – História – Teoria e Metodologia do Ensino e da Pesquisa – CCHIST/CCH 

 

1. A história e historiografia de Roraima, com ênfase nas possibilidades temáticas e nos desafios 

metodológicos para a elaboração de projetos de pesquisa regionais; 

2. A Escola dos Annales, analisada como uma corrente historiográfica que representa, ao mesmo tempo, 

ruptura e continuidade, promovendo uma historiografia em transformação; 

3. O ofício do historiador, considerando as tensões epistemológicas e as responsabilidades sociais que 

permeiam sua atuação entre o ensino e a pesquisa; 

4. Os conceitos e usos de fato, fonte, documento e memória na construção do conhecimento histórico; 

5. O materialismo histórico, seus desdobramentos e sua contribuição para a historiografia do século XX; 

6. A micro-história, com foco no indivíduo, no cotidiano e nas fontes alternativas; 

7. A interdisciplinaridade na historiografia contemporânea; 

8. Os debates em torno da história, colonialidade e decolonialidade, destacando a virada epistemológica 

decolonial e a relevância dos estudos subalternos e culturais; 

9. Teoria e Metodologia do Ensino de História; 

10. Os debates modernos e pós-modernos sobre o lugar da história como saber narrativo, discutindo as 

relações entre ciência e literatura. 
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Quadro 25 – Ciências naturais – Física e Química – LEDUCARR/CEDUC 

 

1. A vivência e as práticas laborais no meio rural: o ensino de Ciências Naturais na Educação do Campo 

em interlocução com a Pedagogia da Alternância. 

2. Química Ambiental na Educação do Campo. 

3. Química de alimentos nos ambientes rurais. 

4. Ácidos e Bases: ensino contextualizado para a Educação do Campo e aplicações em ambientes rurais. 

5. A relação entre a química e os conhecimentos tradicionais na Educação do Campo. 

6. As Leis de Newton na Educação do Campo. 

7. Os princípios da termodinâmica sob a perspectiva do ensino nas escolas do campo. 

8. Metodologias de aprendizagem ativa aplicadas ao ensino da cinemática: uma abordagem para as escolas 

do campo. 

9. Abordagens contextualizadas da Física Moderna para a Educação do Campo. 

10.  Práticas pedagógicas para o ensino de química e física na Educação do Campo  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

Quadro 26– Artes visuais – Expressão gráfica e tridimensional - CCARTES/CCLA 

 

1. Aplicações Didáticas de estudos em linguagens tridimensionais contemporâneas; 

2. Aplicações didáticas de estudos e praticas em gravura; 

3. Teorias e práticas sobre o campo expandido da escultura; 

4. Interfaces digitais e hibridismos na gravura contemporânea; 

5. Monumentos e estatuária em interface com a arte pública nas cidades amazônicas 

6. Poéticas do espaço em instalações e intervenções ambientais; 

7. Negritudes e perspectivas afrodiaspóricas em expressões artísticas bi e tridimensionais; 

8. Arte indígena contemporânea: expressões bi e tridimensionais; 

9. Metodologias do ensino de expressões tridimensionais em espaços formais e nãoformais de ensino; 

10. Metodologias do ensino de gravura em espaços formais e não-formais de ensino; 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

Quadro 27– Medicina – Saúde da mulher – CCM/CCS 

 

1. Bases teóricas da aprendizagem do adulto; 

2. Metodologias ativas de ensino e aprendizagem; 

3. O SUS e o modelo assistencial de saúde no Brasil; 

4. A metodologia de pesquisa aplicada à saúde; 

5. Princípios éticos e legais relacionados à saúde da mulher (confidencialidade do paciente, 

tomada de decisão em situações emergenciais e diretrizes profissionais). 

6. Saúde sexual e reprodutiva voltada à saúde da mulher. 

7. Conhecimento em medicina fetal: avaliação pré-natal, diagnóstico e tratamento de condições 

fetais, além de cuidados especializados durante a gravidez de alto risco. 

8. Saúde da mamária: detecção precoce do câncer de mama, exame clínico, exames 

complementares diagnóstico e abordagens terapêuticas. 

9. Conhecimento sobre saúde da mulher durante o climatério e a menopausa: terapia hormonal e 

manejo de sintomas. 

10. Abordagem multidisciplinar na saúde da mulher: violência de gênero e seus impactos na saúde 

das mulheres, incluindo o reconhecimento de sinais de abuso, protocolos de atendimento e 

encaminhamento adequado. 
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Quadro 28– Medicina – Saúde da família e comunidade – CCM/CCS 

 

1. Bases teóricas da aprendizagem do adulto; 

2. Metodologias ativas de ensino e aprendizagem; 

3. O SUS e o modelo assistencial de saúde no Brasil; 

4. A metodologia de pesquisa aplicada à saúde; 

5. Políticas públicas e planejamento aplicados na saúde da família: epidemiologia, promoção da 

saúde e prevenção de doenças. 

6. Conhecimentos teóricos na prática clínica: o atendimento primário, a abordagem integral do 

paciente e o uso de estratégias de cuidado centradas no indivíduo e na família; 

7. Princípios éticos e legais relacionados à saúde comunitária (confidencialidade do paciente, 

tomada de decisão em situações emergenciais e diretrizes profissionais). 

8. Princípios dos Cuidados Paliativos na atenção primária. 

9. Trabalho em equipe e colaboração com abordagem multidisciplinar no cuidado à saúde da 

família e comunidade. 

10. Conhecimentos teóricos na prática clínica no atendimento primário à saúde indígena e 

estratégias de cuidado centradas no indivíduo e na família. 
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Quadro 29– Medicina – Clínica cirurgica – CCM/CCS 

 

1. Bases teóricas da aprendizagem do adulto. 

2. Metodologias ativas de ensino e aprendizagem. 

3. O SUS e o modelo assistencial de saúde no Brasil. 

4. A metodologia de pesquisa aplicada à saúde. 

5. Suporte de vida avançado no trauma: importância e principais diretrizes. 

6. Cuidados pré e pós-operatórios associados a diferentes procedimentos cirúrgicos. 

7. Princípios éticos e legais relacionados à cirurgia. 

8. Tratamento de feridas: princípios e diretrizes. 

9. Princípios gerais sobre “infecção em cirurgia”. 

10. Princípios gerais em anestesia por bloqueios. 

 

SEM BIBLLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

Quadro 30– Melhoramento Animal – CZOO/CCA 

 

1- Modelos Multivariados aplicados à experimentação zootécnica; 

2- Parâmetros genéticos no melhoramento animal por interferência Bayesiana; 

3- Modelos mistos aplicados na avaliação de características longitudinais animal; 

4- Modelos de seleção genômica com efeitos aditivos, não aditivos e não Mendelianos; 

5- Métodos de seleção genômica com aplicação à programas de melhoramento animal; 

6- Delineamentos experimentais aplicados à experimentação zootécnica: aspectos teóricos e 

computacionais; 

7- Associação genômica ampla (GWAS) e suas aplicações em programas de melhoramento 

animal; 

8- Delineamentos experimentais aplicados à experimentação na produção animal: D.I.C., D.B.C, 

Fatoriais; 

9- Modelos mistos Gaussianos e não-Gaussianos aplicados ao melhoramento animal e à 

experimentação zootécnica; 

10- Incorporação de informações genômicas na interação genótipo x ambiente em programas de 

melhoramento animal. 
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